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RESUMO
Introdução: O bruxismo é um hábito oral de ações frequentes realizadas pelos seres humanos, mas sem uma função essencial reconhecida, é involuntário e inconsciente, que ocorre em momentos diferentes das funções de mastigação ou deglutição, ocorre tanto de dia como a noite, durante o sono. Em crianças, essas atividades, geralmente são notadas pelos pais no período noturno, durante o sono, sendo identificado como bruxismo do sono. Objetivo: Verificar os aspectos clínicos, os fatores etiológicos, a sintomatologia e os possíveis tratamentos para o bruxismo em crianças. Metodologia: Foram utilizadas buscas na base de dados do Google Acadêmico, Scielo e CAPES, onde foi explorada uma pesquisa com combinação apropriada das palavras chaves: “bruxismo infantil, etiologia e tratamento”, em artigos nos idiomas inglês e português e considerados como critério de inclusão os artigos publicados nos últimos 10 anos. Resultados: Neste estudo foram exploradas as estratégias e abordagens para identificar a causa do bruxismo infantil, sua consequência e tratamento. A etiologia é multifatorial e está associada a aspectos comportamentais, problemas respiratórios, fatores psicológicos, hereditários e distúrbios do sono. Para um diagnóstico, é necessário procurar saber de todo histórico médico da criança e presença de hábitos parafuncionais, alterações sistêmicas e neurológicas, estilo e qualidade de vida, relações familiares e sociais. As possíveis consequências são: desgaste dental excessivo com perda da dimensão vertical, sensibilidade e mobilidade dental, trauma aos tecidos moles, dor de cabeça, músculos faciais sensíveis, progressão da doença periodontal e problemas na ATM. A alternativa mais adequada para um tratamento é uma abordagem multidisciplinar, mas também depende do fator etiológico, assim como sinais e sintomas clínicos apresentados, sendo necessário diagnóstico correto. É permitido também o uso de remédios, placas de mordida, ajuste oclusal e tratamento psicológico. Considerando que a etiologia do bruxismo infantil é multifatorial, os tratamentos devem ser individualizados e de diferentes formas. 
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